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. Fica .rprcalrdaüta pÍoibido o trtirpoí. do ttr.t Íirl, s.D o lroauDaato da Origco Floraatrl - DOF

. O uso irÍcgulai dest& t,ÂU implicá Da sud invalidaçâq bem como nas sançics pÍevistas na legislaçãoi

. Esto Documento íIo contém emendas ou râsuÍa§;

. Este Docum€nto deve peÍmaneceÍ no locsl da cxploraçao parÀ efeito de fiscslizaçeo (liente € veÍso)

. O volume auloÍizodo não quil,6 volume pendente de reposiçào florestal:

. Os dados t&nicos do pro.ieio sao de inteira responsabiiidad'e do .esponsável lécnico

IPAAM

LrcENÇA AMBIENTAL UNICA DE SUPRESSAO VEGETALN." 087t2022

INTERESSADo:8o Batalhão de lnfantaria de Selva.

ENDEREÇo pARl connrspoxoÊrcrl: Praça Colômbia, s/n", 80 BlS, Tabatinga-AM.

CNPJiCPF: 09.633.665/0001-07 lxscnrÇÁo EsunulI-:

Foxr: (92) 3659-1048 Frx: (92) 99í50-3345

REGrsrRo No IP AAM:0407.2321

Ánrr r sEn supnrnaro,l: 1 ,60ha Pnocssso N.': 1961 .2021

DADOS DO IMOVEL/TERRENO:

Locu,rzlçÃo: Praça Colômbia, s/no, 80 BlS, Tabatinga-AM.

CooRDENADAS GEocRríFrcAS DA ÁnEA on vscrrAçÂo A sER supRrMrDA:

Pontos LATITUDE LONCITUDE Pontos LATITUDE LONG ITUDE
Yl 04.14'34.713" S 69"56'4,655" W !'.t 04"14'4r.350 S 69.56'1.128" W
\.2 04.14'35.619" S 69056'4.499" W \'5 04014'40.965" S ó9"56'0.733" W
v3 04"14'35.694" S 69ô5ó'4. 6" W \'6 040t4'34.301" s 69.56'1.883" W

FTNALTDADE: Autorizar a supressâo vegetal para construção blocos de Próprio
Nacional Residencial (PRN), 8o BlS, localizado no municÍpio de Tabatinga-AM.

Volume Autorizado: 406,79 (m3) de madeira em tor&

PRAZO DE VALIDADE DESTA AUTORJZAÇÃO: 0l Ano

Manaus-AM, O?JUN@

o tscimento Juliano Marcos Val de Souza
D ra Técnica Dirotoff§ nte

IM PORTANTE:
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RESTruÇÔES E/OU CONDTCIONANTES DE VALIDADE DESTA LICENÇA: LAU-SV N.'OE7/2022

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma" só teú validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulâção, em meio eletrônico de
comunicaçâo magtido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
art.24, da Lei n.3.785 de 24 de j slho de 2012.

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requeridâ num prazo mlnimo de 120

dias, antes do vencimento, conforme art.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;
3. Toda e qualquer modificaçâo introduzida no projeto após a emissâo da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesm4 devendo o

interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
5. Esta Licença não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela Legislaçâo Federal, Estadual

e Municipal.
6. A pr€sente Autorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações

constantes no processo n' 1961.2021.
7. Para o transporte e a comercialização de produtos e subpÍodutos floÍestais oriundos desta Âutorização de

Supresso Vegetal - ASV, o empreendedor/detentor da ASV deverá solicitaÍ a Autorização de Utiliz^ção
de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto ao IPÂAM, o que corresponde uma posterior inserção de
novo pedidojunto ao SINAFLOR.

8. Fica proibida a comercialização e o transporte do malerial leúoso oriundo do corte das espécies
protegidas na forma da tri:

9. Realizar durante o período de supressão vegetal as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos
relacionados fauna silvestre.

10. ProtegeÍ a fauna conforme estabelecido nas L€is n." 5.197i67.
ll. Manter integral as Areas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n.'12.651112 e

12.72',12012.
12. PÍoteger o solo e os cursos d'água da contâminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,

inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros).
13. Em caso de soliciÍação de renovaçâo, apresentar relatório de exploração florestal constando a planilha de

volume de material lenhoso já suprimido e a ser suprimido, conforme autorizaçilo em Licença Ambiental
Única - LAU de Autorização de Supressão vegetal - ASV.

14. Fica proibida a interrupção dos cursos d'água, quando da construçâo das vias de acesso paÍa tran§posição
na área.

15. Em caso de doaçâo da lenha orâ autorizada obrigatória à homologaçâo do pótio.
16. Esta Licença Ambiental Unica - LAU de Autorização de Supres9o Vegetal - ASV autoriz3 somente a

extração das espécies e volumetria listadas.
17. Fica expÍessamentg proibido o corte da andiroba (Carapa guianeosis; Carapa paraense) e copaÍba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga),. de acordo com o Decreto
Estaduâl n 25.0,14105;

18. Não são passíveis de exploração para fús madeireiros a Castaúeíra (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o D€creto Federal no

5.97 5/06. .
19. O executor deve apresentar relatório de execução da supressão da vegetação com a Íespectiva ART do

profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados, volume em
m3, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, registro fotográfico e

outras informações peÍinentes no prazo de validade da licença
20. Este autoriz ção para supressão vegetal é para uma áÍea conespondgnte à l'ó0h8.
21. Não é permitida a realização de queimada na ápa objeto desta autorizaÉo.


